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I. OBJETIVOS 
 

A disciplina pretende introduzir o corpo discente de Relações Internacionais à sociologia, apresentando 

instrumentos analíticos pertinentes para compreender os processos e instituições que conformam a 

ordem internacional e explicam seus processos de mudança. A introdução é organizada como um 

excurso pelas principais teorias sociológicas clássicas e contemporâneas, organizadas a partir de um 

dos binômios estruturantes do pensamento sociológico: a ordem e a mudança sociais. O excurso 

enfocará os elementos que sociólogos clássicos e contemporâneos ofereceram para compreender a 

produção, reprodução e as forças e práticas que conduzem à mudança social. O curso está dividido em 

duas partes: na primeira, serão apresentadas teses clássicas, identificando conceitos e esquemas 

explicativos mobilizados para compreender a ordem e a mudança social. Na segunda, serão abordados 

conceitos com que autores procuram, nas últimas décadas, compreender a estabilidade e as mudanças 

na estrutura, instituições e padrões de ação social, incluindo algumas mudanças globais paradigmáticas.  

 
II. CONTEÚDO 
 

PARTE 1: TESES CLÁSSICAS SOBRE A ORDEM E A MUDANÇA SOCIAL 

1.1. A emergência de uma ciência da sociedade: como falar da sociedade? 

1.2. O materialismo histórico de Marx: relações sociais, luta de classes, alienação e ação 

transformadora 

1.3. As fontes sociais da ordem social em Durkheim: solidariedade, integração e regulação 

1.4 A orientação ética da ação intencional e a racionalização moderna em Weber 

1.5. Hábito, orientação recíproca, e o outro: a interação simbólica  

1.6. Ordens interacionais e a expressão corporal em Goffman 

1.7. Sociologia e Relações Internacionais: qual sociologia e o que ela pode contribuir? 

 

PARTE 2: CONCEITOS E ESQUEMAS EXPLICATIVOS CONTEMPORÂNEOS PARA A 

PERSISTÊNCIA E MUDANÇA SOCIAIS  

2.1. A reprodução das disposições e a organização do mundo: habitus, campo e capital 

2.2. Da sociologia histórica às histórias conectadas: explicações históricas processuais 
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2.3. Teorias institucionalistas da mudança: entre a dependência do caminho e a mudança gradual 

2.4. Contenção e mobilização: movimentos sociais como atores da mudança social 

2.5. Controvérsias, capacidade crítica e justificação: a nova sociologia pragmática da crítica 

2.6. Atrelamento e resistência dos dispositivos: repensando a agência na Teoria do Ator-Rede 

2.7. O que pode a sociologia oferecer a debates prementes nas relações internacionais? 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS E ATIVIDADES DISCENTES 
 

Aulas expositivas introduzirão os principais conceitos, os debates e seu contexto, com o apoio de leituras 

obrigatórias. A leitura do material obrigatório é a principal atividade discente na qual se funda o 

aprendizado: espera-se que você leia os textos designados como obrigatórios antes das aulas e 

participe de modo qualificado nas discussões. As aulas cobrirão a produção de autores destacados e 

pressupõem, como requisito fundamental, a leitura do material obrigatório, além da ativa participação 

em seus debates. Todo o material de leitura obrigatória está disponível na página do curso no 

Edisciplinas.  

As aulas também são dedicadas a enfrentar dúvidas, incompreensões e realizar algumas atividades de 

fixação de conceitos. Logo, você deve chegar nas sessões tendo buscado identificar as principais 

questões levantadas e argumentos dos textos, bem como com questões de esclarecimento. Dificuldades 

de qualquer natureza com as leituras podem ser dirigidas ao professor e/ou estagiário(a) antes das aulas. 

A fim de consolidar o aprendizado e fomentar o engajamento dos alunos com o conteúdo, serão 

realizados exercícios de fixação e aplicação dos conceitos a questões cotidianas. Grupos de alunos 

desenvolverão, ao longo do semestre, atividades conjuntas, incluindo um trabalho de aplicação de 

conceitos e instrumentais teóricos para a compreensão sociológica de um objeto de interesse do grupo.  

A página do Edisciplinas constitui o principal canal de comunicação extraclasse. Avisos serão enviados 

unicamente para a página. Recomenda-se checar frequentemente a página e manter o endereço de e-

mail atualizado para receber notificações. 

 
IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

A nota final será composta das seguintes pela soma das seguintes atividades: 
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(1) 50% pelo conjunto de informes individuais de leitura versando sobre a literatura obrigatória 

no formato de posts (com até cinco linhas), postados no fórum da aula/turma no Edisciplinas 

até às quintas-feiras, às 12:30 na semana da aula (para o noturno) e até às sextas-feiras, 

às 8:00 na semana da aula (para o vespertino). Esses posts devem identificar o cerne ou 

argumento principal do texto. O espaço do fórum pode ser utilizado, complementarmente, para 

trazer dúvidas e levantar aspectos do texto que não ficaram claros. 

Há 11 oportunidades de informes ao longo do semestre. A nota será proporcional aos informes 

efetivamente realizados. 

Alguns posts serão selecionados para discussão e comentários gerais sobre os informes serão 

feitos pelo docente em sala de aula. 

(2) 50% por um trabalho pelo grupo (trios) de aplicação teórica de conceitos cobertos na disciplina 

a um objeto empírico sociologicamente relevante de interesse do grupo, que será desenvolvido 

ao longo do semestre com a supervisão do docente. O trabalho poderá ser desenvolvido como 

um documentário sonoro, audiovisual ou entregue em versão escrita. O roteiro ou texto deve ter 

até 3000 palavras.  

O trabalho consiste nas seguintes etapas: 

a) Uma versão preliminar e tentativa do trabalho final, mobilizando as obras cobertas no curso, 

além de literatura complementar levantada pelo grupo, em uma tentativa de compreender o 

tema. Essa versão deverá ser entregue na forma de um texto, um roteiro e ou versão preliminar 

do documentário (sempre com extensão de até 3000 palavras) até 16/06. Essa versão será 

enviada a fórum específico no Edisciplinas e não contará para a nota. A ausência de 

entrega desta etapa, porém, importará perda de 10% da nota final; 

b) Um comentário breve (de não mais que duas páginas, em fonte 12 e espaçamento 1,5) com 

sugestões e críticas à proposta de outro grupo designada por meio de sorteio pelo docente. O 

comentário deverá ser feito no fórum do Edisciplinas até 23/06 (10%); 

c) Trabalho final de aplicação teórica ao objeto escolhido, incorporando sugestões e críticas 

recebidas, entregue em 30/06 por e-mail (para verificação de plágio). O trabalho poderá ser 

entregue em versão escrita, hipótese em que não ultrapassará 3000 palavras (excluindo 

referências e anexos), como um documentário visual ou sonoro (com roteiro de extensão 

equivalente). A capa do trabalho ou email com link para o documentário deverá incluir a 

contagem de palavras (40%). 

Não serão aceitas atividades em entregues fora do prazo em nenhuma das etapas. 
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Todas as atividades devem observar as boas práticas acadêmicas e as convenções de 

apresentação científicas (citações e referências em formato consistente), mesmo que o grupo decida 

pelo formato sonoro ou audiovisual (na forma de créditos ou um anexo escrito). Sugiro a utilização de 

um dos muitos softwares de administração de referências. As bibliotecas da USP dispõem das regras da 

ABNT para trabalhos acadêmicos. 

Em qualquer uma das avaliações, a prática de plágio (a utilização de escritos de terceiros sem a 

devida indicação da autoria por meio de aspas e citação, bem como sua inclusão na bibliografia) 

será penalizada com a reprovação sumária no curso. 

Diretrizes sobre os usos permitidos e razoáveis de inteligência artificial generativa no 

desenvolvimento de atividades avaliativas podem ser encontradas aqui. 

 

V. RECUPERAÇÃO 

A recuperação é destinada aos alunos que alcançarem a frequência (70%) e a nota (3,0) mínimas 

obrigatórias. A nota da recuperação será somada à nota final do período regular e dividida por 2 para a 

obtenção da média final.  

 

VI. BIBLIOGRAFIA E CRONOGRAMA 

PARTE 1: TESES CLÁSSICAS SOBRE A ORDEM E A MUDANÇA SOCIAL 

Aula 1 (27 e 28/02): Apresentação do curso e introdução: as sociedades como um objeto de 

análise Apresentação do curso: objetivos, regras de funcionamento, critérios de avaliação, trabalho; a 

emergência de uma ciência da sociedade - qual é a sociedade objeto da sociologia?; Como falar da 

sociedade? 

Leitura obrigatória: 

BECKER, Howard. “Falando da Sociedade”. In: BECKER, H. Falando da sociedade. Rio de Janeiro: Ed. 

Jorge Zahar, 2009, pp. 15-26.  

GIDDENS, Anthony. O que é Sociologia?. In: _____. Sociologia. Trad. R. C. Costa. Porto Alegre: Penso, 

2012, pp. 17-37.  

Leitura complementar: 

http://dados.iesp.uerj.br/recomendacoes-iniciais-para-editores-de-periodicos-cientificos-sobre-o-uso-de-inteligencia-artificial-generativa/
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COLLINS, Randall. Quatro Tradições Sociológicas. São Paulo: Vozes, 2009 [Prólogo, pp. 13-48]. 

JOAS, Hans; KNÖBL, Wolfgang. O que é teoria?. In: _______. Teoria social: vinte lições introdutórias. 

Trad. Raquel Weiss. Petrópolis: Vozes, 2017. pp. 15-34.  

 

Aula 2 (06 e 07/03): O materialismo histórico de Marx: relações sociais, luta de classes, alienação 

e ação transformadora 

Leitura obrigatória: 

MARX, Karl. Prefácio. In: Contribuição à crítica da economia política. Trad. Florestan Fernandes. São 

Paulo: Expressão Popular, 2008, pp.45-50.  

MARX, Karl. O caráter fetichista da mercadoria e seu segredo (Cap. 1, 4). In: O Capital: crítica da 

economia política. Livro I. Trad. Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2013 (e-book), pp. 204-218. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. I – Burgueses e Proletários. In: Manifesto comunista. Trad. Álvaro Pina. 

São Paulo: Boitempo Editorial, 2005, pp. 40-51.   

Leitura complementar: 

HOPKINS, Terence; WALLERSTEIN, Immanuel. Structural Transformations of the World-Economy. In: 

HOPKINS, Terence; WALLERSTEIN, Immanuel and associates. World-Systems Analysis: Theory and 

Methodology. Beverly Hills, CA: SAGE, 1982, pp. 121-142. 

MARX, Karl. I. In: O 18 Brumário de Luís Bonaparte. Trad. Nélio Schneider. São Paulo: Boitempo, 2011, 

pp. 25-30 (até Hic Rhodus, hic salta). 

MARX, Karl. A mercadoria (Cap. 1). In: O Capital: crítica da econômica política. Livro I. Trad. Rubens 

Enderle. São Paulo: Boitempo, 2013 (e-book), pp. 157-218.  

GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Uma análise das obras de Marx, Durkheim e 

Max Weber. Trad. Maria do Carmo Cary. Lisboa, Editorial Presença, 1984 [orig. ingl. 1972]. [Cap. 3 – As 

relações de produção e a estrutura de classes, pp. 69-82; Cap. 4 – A teoria do desenvolvimento do 

capitalismo, pp. 83-108].  

ARON, Raymond. Suas ideias em 1848 (cap. 1). In: O Marxismo de Marx. São Paulo: Arx, 2005, pp. 45-

59. 
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BOTTOMORE, Tom. (Ed.). Alienação; Forças Produtivas e Relações de Produção; Luta de Classes; 

Modo de Produção; Reificação. In: Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 

2001, pp. 18-25, 254-257, 355-356, 423-425 e 494-497. 

 

Aula 3 (13 e 14/03): As fontes da ordem social em Durkheim e seu contrário: solidariedade, 

integração e regulação 

Leitura obrigatória: 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. [Cap. I – “O método para determinar essa função” - pp.13-37 (especialmente 13-20 e 27-37), Cap. 

III – “A solidariedade devida à divisão do trabalho ou orgânica, pp. 85-110 (especialmente 85-90 e 105-

109), Cap. V - “Preponderância progressiva da solidariedade orgânica e suas consequências", p. 127- 

132 e Livro 2, Cap. II, “As causas”, pp. 251-258]. 

Leitura complementar: 

BARKDULL, John. Waltz, Durkheim, and International Relations: The International System as an 

Abnormal Form. The American Political Science Review, vol. 89, no. 3, 1995, pp. 669–80.  

LARKINS, Jeremy. Representations, Symbols, and Social Facts: Durkheim and IR Theory. Millennium, 

Vol. 23, No. 23, pp. 239-264, 1994. 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. [Introdução, pp. 1-9, Livro 1, cap. 2 – “Solidariedade mecânica ou por similitudes” p. 39-84, cap. 5 

– “Preponderância progressiva da solidariedade orgânica e suas consequências”, p. 118-156, Livro 3, 

Cap. I - "A divisão do trabalho anômica", p. 367-390, Cap. II – “A divisão do trabalho forçada”, Cap. III – 

“Outra forma anormal e Conclusão, pp. 391-432]. 

DURKHEIM, Émile. O Suicídio. Estudo de Sociologia. Trad. Monica Stahel. São Paulo: Martins Fontes, 

2000. [Intodução – pp. 9-30, Livro II, Caps. 2 a 5, pp. 177-354, Livro III, Cap. 3, pp. 495-505]. 

DURKHEIM, Émile. O que é fato social? In: As regras do método sociológico. Trad. Paulo Neves. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999, pp. 1-13. 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. Trad. Sérgio Bath. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. [Da divisão do trabalho social – pp. 287-296].  
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GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Uma análise das obras de Marx, Durkheim e 

Max Weber. Trad. Maria do Carmo Cary. Lisboa, Editorial Presença, 1984. [Os objetivos que Durkheim 

se propunha em ‘a divisão do trabalho’, pp. 115-122]. 

COLLINS, Randall. Quatro tradições sociológicas. Trad. Raquel Weiss. Petrópolis: Vozes, 2009. [Cap. 3. 

“A tradição durkheimiana”, pp. 157-204]. 

 

Aula 4 (20/03 e 21/03): A orientação ética da ação intencional e a racionalização moderna em 

Weber 

Leitura obrigatória: 

WEBER, Max. Cap. 1 – “Conceitos Sociológicos Fundamentais”, §1, II (Conceito de Ação Social), §2 

(Elementos determinantes da ação social) e §3 (A relação social). In: Economia e Sociedade. 

Fundamentos de Sociologia Compreensiva. Vol. 1. Trad. Regis Barbosa e Karen Barbosa. Brasília: Ed. 

UNB, 2000, pp. 13-17. 

WEBER, Max. Ascese e capitalismo. In: A ética protestante e o espírito do capitalismo. Trad. J. M. Mariani 

de Macedo. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2004, pp. 141-167.  

Leitura complementar: 

LEBOW, Richard Ned. Max Weber and International Relations In: _______ (ed.). Max Weber and 

International Relations. Cambridge: Cambridge University Press, 2017, pp. 10-39. 

STEFFEK, Jens. International Organizations and Bureaucratic Modernity. In LEBOW, Richard Ned (ed.) 

Max Weber and International Relations, Cambridge: Cambridge University Press. pp. 119–42.   

WEBER, Max. Parte I, Cap. 2. “O ‘espírito’ do capitalismo”. In: A ética protestante e o espírito do 

capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, pp. 41-70. 

COLLINS, Randall. Weber's Last Theory of Capitalism: A Systematization. American Sociological Review, 

Vol. 45, No. 6, 1980, pp. 925-942.  

SCHLUCHTER, Wolfgang. The Rise of Western Rationalism. Max Weber’s Developmental History. 

Berkeley: University of California Press, 1981 [especialmente Caps. 1, 2 e 4]. 
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KALBERG, Stephen. The Agency-Structural Linkage: the Pluralism of Motives and Weber’s Structuralism. 

In: Max Weber’s Comparative Historical Sociology. Cambridge: Polity, 1994, pp. 23-49. 

CARRUTHERS, Bruce G.; ESPELAND, Wendy N. "Accounting for Rationality: Double-Entry Bookkeeping 

and the Rhetoric of Economic Rationality." American Journal of Sociology, vol. 97, pp.31-69, 1991.  

GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social. Uma análise das obras de Marx, Durkheim e 

Max Weber. Trad. Maria do Carmo Cary. Lisboa, Editorial Presença, 1984. [Cap. 9. “O protestantismo e 

o capitalismo", pp. 175-190 e Cap. 12. “A racionalização, as ‘religiões mundiais’ e o capitalismo ocidental”, 

pp. 233-254]. 

 

Aula 5 (27/03 e 28/03): Hábito, orientação recíproca, e o outro: a interação simbólica  

Leitura obrigatória: 

BLUMER, Herbert. Sociedade como interação simbólica. Trad. Caio Moraes Reis. Plural. Revista do 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia da USP, Vol. 25, No. 2, pp. 282-293, 2018. 

BLUMER, Herbert. A natureza do interacionismo simbólico. In: Mortensen, C. D. Teoria da comunicação: 

textos básicos. São Paulo: Mosaico, pp. 119-137, 1980. 

Leitura recomendada: 

MEAD, George Herbert. Mind, Self & Society. Chicago: University of Press, 1972. [Caps. 19, 20, 22, 26, 

27 e 35]. 

Leitura complementar: 

ADLER-NISSEN, Rebecca. "The Social Self in International Relations: Identity, Power and the Symbolic 

Interactionist Roots of Constructivism". European Review of International Studies, Vol. 3, No. 3, 27-39, 

2016. 

COLLINS, Randall. Quatro tradições sociológicas. Trad. Raquel Weiss. Petrópolis: Vozes, 2009. [Cap. 4 

– “A tradição microinteracionista”, pp. 205-243]. 

JOAS, Hans. Interacionismo Simbólico. In: GIDDENS, Anthony e TURNER, Jonathan. Teoria Social Hoje. 

São Paulo: Ed. UNESP, 1987, p. 127-174.  

FISHER, Berenice M; STRAUSS, Anselm. “Interacionismo”. In: Bottomore, Tom & Nisbet, Robert (orgs.). 

História da Análise Sociológica. Trad. W. Dutra. Rio de Janeiro: Zahar, 1980, p. 596-649. 
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GROSS, Neil. Pragmatism, Phenomenology, and Twentieth Century American Sociology. In: Calhoun, 

Craig (ed.). Sociology in America: a history. Chicago/Londres: Chicago University Press, 2007, pp. 183-

225. 

 

Aula 6 (03 e 04/04): Ordens interacionais e a expressão corporal em Goffman 

Leitura obrigatória: 

GOFFMAN, Erving. “Sobre a preservação da fachada” In: ________. Rituais de Interação. Ensaios de 

comportamento face a face. Trad. Fábio R. R. da Silva. Petrópolis: Vozes, 2011, pp. 13-50. 

Procure ler também: 

GOFFMAN, Erving. “Conclusão”. In: _______. A Representação do Eu na Vida Cotidiana. Trad. M. C. S. 

Raposo. Petrópolis: Vozes, 2002 [1959], pp. 218-233. 

BBC Radio 4. Erving Goffman and the Performed Self. Vídeo curto para internet. Narração Stephen Fry. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6Z0XS-QLDWM>. 

Leitura complementar: 

GOFFMAN, Erving. A Representação do Eu na Vida Cotidiana. Trad. M. C. S. Raposo. Petrópolis: Vozes, 

2002. 

GOFFMAN, Erving. Frame Analysis. An essay on the organization of experience. Boston: Northeastern 

University Press, 1986 [Cap. 2 – “Primary Frameworks”, pp. 21-39, Cap. 3 – pp. 45-47, Cap. 4 – pp. 83-

85, Cap. 5 – pp. 111-112, Cap. 7 – pp. 201-202, 210-211, 215-216, 237-238]. Existe tradução em 

português. 

SCHIMMELFENNIG, Frank. Goffman meets IR: dramaturgical action in the international community, 

International Review of Sociology, Vol. 12, No. 3, pp. 417-437, 2002. 

PARK, Jowon. Contrasts in the Coverage of Korea and Japan by US Television Networks: A Frame 

Analysis. Gazette, Vol. 65, No. 2, pp. 145-164, 2003. 

GOFFMAN, Erving. Frame Analysis. An essay on the organization of experience. Boston: Northeastern 

University Press, 1986. [Cap. 9 – “Ordinary Troubles” e Cap. 10 – “Breaking Frame”].  

GOFFMAN, Erving. The Interaction Order. American Sociological Review, 48, 1983, p. 1-17. 
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NUNES, João Arriscado. Erving Goffman, a análise de quadros e a sociologia da vida cotidiana. Revista 

Crítica de Ciências Sociais, 37, 1993, p. 33-49. 

GOFFMAN, Erving. A Reply to Denzin and Keller. Contemporary Sociology, 10, 1981, p. 60-68. 

 

Aula 7 (10 e 11/04): Sociologia e Relações Internacionais: qual sociologia e o que ela pode 

contribuir? 

Nesta aula faremos um debate em sala sobre os possíveis diálogos das teorias clássicas e as relações 

internacionais que seguirá a seguinte dinâmica: 

● Toda a turma lerá um artigo de balanço (Lawson e Shilliam, 2010). Não são requeridos informes 

de leitura, mas os alunos devem preparar insumos para o debate de como cada uma das teorias 

pode ser aplicada para interpretar e explicar fenômenos internacionais.  

● A turma será dividida em cinco por sorteio e cada quinto lerá um artigo (dos cinco listados abaixo) 

que aplica e/ou desenvolve uma perspectiva sociológica nas relações internacionais.  

● Cada quinto escolherá um grupo voluntário para realizar uma breve exposição (até 15 minutos) 

do artigo, enfocando em (a) quais contribuições conceituais da sociologia são reconhecidas e 

discutidas (b) quais os diálogos com teorias das relações internacionais são realizados por seus 

autores.  

Leitura obrigatória: 

George Lawson & Robbie Shilliam (2010) Sociology and international relations: legacies and prospects, 

Cambridge Review of International Affairs, 23:1, 69-86. 

 

Grupo 1: HOPKINS, Terence; WALLERSTEIN, Immanuel. Structural Transformations of the World-

Economy. In: HOPKINS, Terence; WALLERSTEIN, Immanuel and associates. World-Systems Analysis: 

Theory and Methodology. Beverly Hills, CA: SAGE, 1982, pp. 121-142. 

Grupo 2: BARKDULL, John. Waltz, Durkheim, and International Relations: The International System as 

an Abnormal Form. The American Political Science Review, vol. 89, no. 3, 1995, pp. 669–80. 

Grupo 3: LEBOW, Richard Ned. Max Weber and International Relations In: _______ (ed.). Max Weber 

and International Relations. Cambridge: Cambridge University Press, 2017, pp. 10-39. 
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Grupo 4: ADLER-NISSEN, Rebecca. "The Social Self in International Relations: Identity, Power and the 

Symbolic Interactionist Roots of Constructivism". European Review of International Studies, Vol. 3, No. 

3, 27-39, 2016. 

Grupo 5: SCHIMMELFENNIG, Frank. Goffman meets IR: dramaturgical action in the international 

community, International Review of Sociology, Vol. 12, No. 3, pp. 417-437, 2002. 

 

PARTE 2: CONCEITOS E ESQUEMAS EXPLICATIVOS CONTEMPORÂNEOS PARA A 

PERSISTÊNCIA E MUDANÇA SOCIAIS  

Aula 8 (24 e 25/04): A reprodução das disposições e a organização do mundo: habitus, campo e 

capital 

Leitura obrigatória: 

BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas. Sobre a teoria da ação. Trad. Mariza Corrêa. Campinas: Papirus, 

1996. [Cap. 1 – “Espaço social e espaço simbólico”, pp. 13-27]. 

BOURDIEU, Pierre. Sobre o poder simbólico. In: O poder simbólico. Trad. Fernando Tomaz. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1989, pp. 7-17. 

BOURDIEU, Pierre. A Distinção. Crítica social do julgamento. São Paulo: Zouk e EDUSP, 2006. [“Um 

espaço com três dimensões”, pp. 107-121, Cap. 3 – “O habitus e o espaço dos estilos de vida”, pp. 162-

173 e 196-198]. 

Leitura complementar: 

COHEN, Antonin, Pierre Bourdieu and International Relations. In: MEDVETZ, Thomas & SALLAZ Jefrrey 

(eds.). The Oxford Handbook of Pierre Bourdieu. Oxford Academic: Online Edition, 2018. 

ADLER-NISSEN, Rebecca (ed.). Bourdieu in International Relations Rethinking Key Concepts in IR. 

Oxford: Routledge, 2013.  

BOURDIEU, Pierre e WACQUANT, Loïc. El propósito de la sociología reflexiva. In: Una Invitación a la 

sociologia reflexiva. Buenos Aires: Siglo XXI Editores, 2005, pp. 101-130. 

BOURDIEU, Pierre. A Distinção. Crítica social do julgamento. São Paulo: Zouk e EDUSP, 2006 [Cap. 2, 

3 e Conclusão]. 
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BOURDIEU, Pierre. Estruturas, habitus, práticas. In: O Senso Prático. Trad. Maria Ferreira. Petrópolis: 

Vozes, 2009, pp.86-107. 

 

Aula 9 (08/05 e 09/05): Da sociologia histórica às histórias conectadas: explicações históricas 

processuais 

Leitura obrigatória: 

TILLY, Charles. War Making and State Making as Organized Crime. In: EVANS, Peter; 

RUESCHEMEYER, Dietrich & SKOCPOL, Theda (Eds.). Bringing the State Back In. Cambridge: 

Cambridge University Press, pp. 169-191, 1985. 

Procure ler também:  

BHAMBRA, Gurminder K. Historical sociology, international relations and connected histories. Cambridge 

Review of International Affairs, Vol. 23, No. 1, pp. 127-143, 2010. 

Leitura complementar: 

ADAMS, Julia; CLEMENS, Elisabeth S.; ORLOFF, Ann Shola.  “ Introduction: social theory, modernity 

and the three waves of historical sociology ” . In: ________ (eds.). Remaking modernity: politics, history 

and sociology. Durham, North Carolina : Duke University Press, 2005, pp. 1-72. 

MAHONEY, James; RUESCHEMEYER, Dietrich. Comparative Historical Analysis: Achievements and 

Agendas. In: _______. (eds.). Comparative Historical Analysis in the Social Sciences. Nova York: 

Cambridge University Press, 2003, p. 1-27. 

TILLY, Charles. Coerção, Capital e Estados Europeus (990-1992). São Paulo: EDUSP, 1996. 

CENTENO, Miguel. Blood and Debt: War and Nation-State in Latin America. University Park: 

Pennsylvania State University Press, 2002.  

SKOCPOL, Theda. Sociology’s Historical Imagination. In: _______. (ed.). Vision and method in historical 

sociology. Cambridge: Cambridge University Press, 1984, pp. 1-21. 

MAHONEY, James, KIMBALL, Erin & KOIVU, Kendra. “The logic of historical explanation in the social 

sciences”. Comparative Political Studies, v. 42, n.1, p. 114-46, 2009.  

SKOCPOL, Theda. States and Social Revolutions: A Comparative Analysis of France, Russia, and China. 

New York and Cambridge: Cambridge University Press, 1979.   
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TILLY, Charles. Future history. Theory and Society, v. 17, p. 703-712, 1988.   

 

Aula 10 (15/05 e 16/05): Teorias institucionalistas da mudança: entre a dependência do caminho e 

a mudança gradual  

Leitura obrigatória: 

MAHONEY, James & THELEN, Kathleen. A Theory of Gradual Institutional Change. In: MAHONEY, 

James & THELEN, Kathleen (eds). Explaining institutional change. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2009, pp. 1-37. 

Leitura complementar:  

FIORETOS, Orfeo. Historical Institutionalism in International Relations. International Organization, Vol. 

65, No. 2, 2011, pp. 367-399. 

FIORETOS, Orfeo (ed.), International Politics and Institutions in Time. Oxford: Oxford University Press, 

2017. 

PIERSON, Paul (2004). Politics in time: history, institutions and social analysis. Princeton: Princeton 

University Press. [Cap. 1. – “Positive feedback and path dependence”, pp. 17-53.]  

MAHONEY, James, KIMBALL, Erin & KOIVU, Kendra. “The logic of historical explanation in the social 

sciences”. Comparative Political Studies, v. 42, n.1, p. 114-46, 2009.  

GOLDSTONE, Jack. Initial Conditions, General Laws, Path Dependence, and Explanation in Historical 

Sociology. American Journal of Sociology, Vol. 104, n. 3, p. 829–845, 1998. 

 

Aula 11 (22/05 e 23/05): Contenção e mobilização: movimentos sociais como atores da mudança 

social 

Leitura obrigatória: 

TARROW, Sydney. “Confronto político e movimentos sociais” (cap. 1). In: _______. O poder em 

movimento. Movimentos sociais e confronto político. Petrópolis: Vozes, 2009, pp. 27-45. 

Procure ler também: 

ALONSO, Angela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua Nova, n.76, p. 49-86, 

2009.  
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Leitura complementar: 

TARROW, Sydney. O poder em movimento. Movimentos sociais e confronto político. Petrópolis: Vozes, 

2009 [“Introdução”, pp. 17-26, Cap. 5 – “Oportunidades e restrições políticas” – pp. 99-121 e Cap. 8 – 

“Estruturas de mobilização e confronto político”, pp. 159-178]. 

TILLY, Charles. From Mobilization to Revolution. Nova Iorque: Random House, 1988 [especialmente, 1- 

“Introduction”, pp. 1-11]. 

ALONSO, Angela. Repertório, segundo Charles Tilly: história de um conceito. Sociologia & Antropologia, 

v. 2, n. 3, p. 21-41, 2012. 

TILLY, Charles. Movimentos sociais como política. Revista Brasileira de Ciência Política, Vol. 3, p. 133-

160, 2010.  

 

Aula 12 (29/05 e 30/05): Controvérsias, capacidade crítica e justificação: a nova sociologia 

pragmática da crítica 

Leitura obrigatória: 

BOLTANSKI, Luc & THÉVENOT, Laurent. The Sociology of Critical Capacity. European Journal of Social 

Theory, Vol. 2, n. 3, 1999, p. 359–377.  

Leitura complementar: 

BOLTANSKI, Luc & THÉVENOT, Laurent. On Justification. Economies of Worth. Princeton: Princeton 

University Press, 2006. [Cap. 5 – “Judgment put to the test”, pp. 127-158 e Cap. 7 – “Worlds in conflict, 

Judgments in question”, pp. 215-136]. 

BOLTANSKI, Luc. Sociologia da crítica, instituições e o novo modo de dominação gestionária. Sociologia 

& Antropologia, Vol. 3, n. 6, p. 441-463, 2013.  

BOLTANSKI, Luc. Critical Sociology and Pragmatic Sociology of Critique. In: _______. On Critique. A 

Sociology of Emancipation. Cambridge: Polity, 2011, pp. 18-49. 

CORREA, Diogo Silva; DIAS, Rodrigo de Castro. A crítica e os movimentos críticos: De la justification e 

a guinada pragmática na sociologia francesa. Mana, Vol. 22, n. 1, p. 67-99, 2016. 

 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=BOLTANSKI,+LUC
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Aula 13 (05/06 e 06/06): Atrelamento e resistência dos dispositivos: repensando a agência na 

Teoria do Ator-Rede 

Leitura obrigatória: 

CALLON, Michel. Some Elements of a Sociology of Translation: Domestication of the Scallops and the 

Fishermen of St. Brieuc Bay. In: LAW, John (ed.). Power, Action, and Belief: A New Sociology of 

Knowledge?, Londres: Routledge & Kegan Paul, 1984, pp. 196–233.  

Procure ler:  

BRAUN, Benjamin; SCHINDLER, Sebastian & WILLE, Tobias. Rethinking agency in International 

Relations: performativity, performances and actor-networks. Journal of International Relations and 

Development , pp. 1-21, 2019. 

Leitura complementar: 

LATOUR, Bruno. Reagregando o social. Uma introdução à Teoria do Ator-Rede. Salvador e Bauru: 

EDUFBA e EDUSC, 2012 [“Introdução”- pp. 17-40, “Segunda fonte de incerteza: a ação é assumida” – 

pp. 71-96, “Terceira fonte de incerteza: os objetos também agem” – pp. 97-128]. 

CALLON, Michel. Struggles and Negotiations to Define What is Problematic and What is Not: The 

Sociological Translation. In: KNORR-CETINA, K.; KROHN, R. G.; WHITLEY, R. (EDS.). The Social 

process of scientific investigation. Dordrecht: D. Reidel, 1981, pp. 197-220. 

 

Aula 14 (12/06 e 13/06): O que pode a sociologia oferecer a debates prementes nas relações 

internacionais? 

A aula debaterá o potencial do conhecimento sociológico para enfrentar três questões com uma forte 

dimensão internacional: direitos humanos, a política e infraestrutura dos dados digitais e as mudanças 

climáticas. A atividade seguirá a seguinte dinâmica: 

● Não são requeridos informes de leitura, mas os alunos devem preparar insumos para o debate, 

refletindo sobre os usos do conhecimento sociológico na reflexão sobre os temas.  

● A turma será dividida em três por sorteio e cada terço lerá um artigo (dos três listados abaixo).  

● Na primeira metade da aula, os terços discutirão como a sociologia foi empregada e quais 

contribuições pode trazer ao debate.  

● Em seguida, voluntários farão uma apresentação breve. 
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Grupo 1: VELASCO, Kristopher. Human rights INGOs, LGBT INGOs, and LGBT policy diffusion, 1991–

2015. Social Forces, Vol. 97, No. 1,  pp.377-404, 2018. 

Grupo 2: COULDRY, Nick; MEJIAS, Ulisses. Data Colonialism: Rethinking Big Data’s Relation to the 

Contemporary Subject. Television & New Media, Vol. 20, No.4, pp. 336-349, 2019. 

Grupo 3: KLINENBERG, Eric; ARAOS, Malcolm; KOSLOV, Liz. Sociology and the Climate Crisis. Annual 

Review of Sociology, Vol. 46, No. 1, pp. 649-669, 2020. 

Leitura complementar: 

GRAY, Catriona. More than Extraction: Rethinking Data's Colonial Political Economy. International 

Political Sociology, Vol 17, No. 2, 2023. 

THATCHER, Jim; O’SULLIVAN, David; MAHMOUDI, Dillon. Data colonialism through accumulation by 

dispossession: New metaphors for daily data. Environment and Planning D: Society and Space. Vol. 34, 

No. 6, pp. 990-1006, 2016. 

GRAY, Ian; COINTET, Jean-Philippe. Multilateralism of the Marginal: Least Developed Countries and 

International Climate Negotiations, 1995–2016. American Journal of Sociology, Vol, 129, No. 3, 2023. 

Couldry sobre data grab: https://twitter.com/i/status/1759538152127992054 

 

 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1527476418796632
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1527476418796632
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0263775816633195
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0263775816633195
https://www.journals.uchicago.edu/journal/ajs
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